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Por que uma Cultura de Segurança? 

“Fatores Humanos e Organizacionais da Segurança Industrial” (Daniellou et al., 2009)



1. Não conhecemos a atividade de trabalho!

Premissas

Daniellou (2010)

Contexto suposto

Resultado visado

Condução prescrita

Contexto real

Atividade real

Resultado obtido



1. Não conhecemos a atividade de trabalho

2. O comportamento individual não é produto 
somente da consciência, mas é também 
consequência do sistema de gestão!

Premissas

ICSI (2010)



“O essencial da cultura de segurança” (ICSI, 2017)

Determinadas situações demandam 

determinados comportamentos



1. Não conhecemos a atividade de trabalho

2. O comportamento individual não é produto somente 
da consciência, mas é também consequência do 
sistema de gestão

3. Nenhuma regra ou indicador de segurança 
consegue contemplar toda a variabilidade do 
trabalho real!

Premissas



Operação-Padrão
Operação “Linguição”

Os problemas das regras rígidas



ERRO HUMANO X INFRAÇÃO ÀS REGRAS





Nas análises de acidentes...

Erro
Violação de 

Regras

Involuntário

Legítima Ilegítima

Não sancionável Não sancionável Sancionável

Voluntário

“Safety Differently” (Dekker, S., 2014) 



O problema dos indicadores de segurança 



O problema dos indicadores de segurança 

ICSI (2017)



As armadilhas dos  
indicadores de gestão

compartilhar uma visão  

dos riscos mais  

importantes

Da pirâmide de Bird

Ao diamante da prevenção

Morte

Acidentes com afastamento

Acidentes semafastamento

Incidentes semferimento

Varias mortes

Uma morte

Ferimentos com sequelas

Ferimentos moderados

Ferimentos leves

Sem ferimento

ICSI (2017)



Silêncio 
Organizacional

Gestão 
diretiva

Excesso 
Procedimentos  

e Sanções

Redução    
do poder         

de agir 
(autonomia)

Frágil 
declaração 
do campo

Ruptura do 
coletivo

Distanciamento 
dos gestores  

do campo

(Rocha, 2020)

O SILÊNCIO ORGANIZACIONAL



1. Não conhecemos a atividade de trabalho

2. O comportamento individual não é produto somente 
da consciência, mas é também consequência do 
sistema de gestão

3. Nenhuma regra ou indicador de segurança consegue 
contemplar toda a variabilidade do trabalho real

Premissas

Como desenvolver uma Cultura de 
Segurança?



Para alcançar uma Cultura de Segurança



Para alcançar uma Cultura de Segurança

“O essencial da cultura de segurança” (ICSI, 2017)



PATHOLOGICAL
Who cares as long as we’re 

not caught

REACTIVE
Safety is important, we do a lot every time 

we have an accident

CALCULATIVE
We have systems in place to manage all 

hazards

PROACTIVE
Safety leadership and value drive 

continuous improvement

GENERATIVE

HSE is how we do business 

round here

(High Reliability Organizations)

Increasing 

Trust and co-Accountability

Increasingly

Informed

Hudson, P. (1999). Safety Culture - Theory and Practice

Níveis da Cultura de Segurança



3.2. As lideranças de bordo dão uma grande prioridade à segurança durante a realização de seu trabalho.

Discordo

totalmente

Discordo

parcialmente

Concordo

parcialmente

Concordo

totalmente

Gerente

Supervisor BR

Supervisor Contratada

Operação + Manutenção BR

Manutenção - PCM/ISUP

Movimentação de Cargas

Hotelaria

0 0 1 7

1 0 7 17

0 0 1 7

0 8 40 26

0 9 22 34

0 1 10 11

0 1 10 25 27,8% 69,4%

45,5% 50%

13,8% 33,8% 52,3%

10,8% 54,1% 35,1%

12,5% 87,5%

28% 68%

12,5% 87,5%

8,1

3.3. A gerência dá uma grande prioridade à segurança durante a realização de seu trabalho.

Discordo

totalmente

Discordo

parcialmente

Concordo

parcia

lmente

Concordo

totalmente

Gerente

Supervisor BR

Supervisor Contratada

Operação + Manutenção BR

Manutenção - PCM/ISUP

Movimentação de Cargas

Hotelaria

0 0 2 6

1 0 7 17

0 0 1 7

0 7 41 26

0 9 14 42

0 0 6 16

0 1 11 24 30,6% 66,7%

27,3% 72,7%

13,8% 21,5% 64,6%

9,5% 55,4% 35,1%

12,5% 87,5%

28% 68%

25% 75%

8,3

Diagnóstico de Cultura de Segurança -

Exemplos



3.4. As lideranças de bordo são coerentes em matéria de segurança pois elas agem de acordo com o que dizem.

Discordo

totalmente

Discordo

parcialmente

Concordo

parcialmente

Concordo

totalmente

Gerente

Supervisor BR

Supervisor Contratada

Operação + Manutenção BR

Manutenção - PCM/ISUP

Movimentação de Cargas

Hotelaria

0 0 4 4

2 0 11 12

0 0 6 2

1 21 42 10

6 10 23 26

4 1 11 6

0 6 9 21 16,7% 25% 58,3%

18,2% 50% 27,3%

9,2% 15,4% 35,4% 40%

28,4% 56,8% 13,5%

75% 25%

8% 44% 48%

50% 50%

6,9

3.5. A gerência é coerente em matéria de segurança pois ela age de acordo com o que diz.

Discordo

totalmente

Discordo

parcialmente

Concordo

parcia

lmente

Concordo

totalmente

Gerente

Supervisor BR

Supervisor Contratada

Operação + Manutenção BR

Manutenção - PCM/ISUP

Movimentação de Cargas

Hotelaria

0 0 2 6

2 0 9 14

0 0 4 4

1 16 44 13

5 8 23 28

3 2 7 10

3 3 8 22 8,3%8,3% 22,2% 61,1%

13,6% 9,1% 31,8% 45,5%

12,5% 35,9% 43,8%

21,6% 59,5% 17,6%

50% 50%

8% 36% 56%

25% 75%

7,2

Diagnóstico de Cultura de Segurança -

Exemplos



Caminhos para a Gestão da Segurança

1. Conectar o nível de Cultura de Segurança local e sistêmico

(Vilela et al, 2004)



Caminhos para a Gestão da Segurança

2. Desenvolver ferramentas participativas

tTeorico

Não-
conformidade

REX Clássico

REX de Situações Normais

(Daniellou, 2011)



Caminhos para a Gestão da Segurança

3. Criar ferramentas reais de antecipação do risco

www.youtube.com/ergonomiadaatividade

http://www.youtube.com/ergonomiadaatividade


Vídeo “O que é Cultura de Segurança?”

Canal Ergonomia da Atividade

www.youtube.com/ergonomiadaatividade

Para saber mais...



Obrigado!

raoni@ufop.edu.br

mailto:raoni@ufop.edu.br

